
Paul0Octávio não está K 
Collor, Tourinho e Roriz deixaram o deputado fora da coligação principal 

ISAAC AMORIM 

Ricardo Mendes e Luis Turiba 

Está tudo OK no PRN. O pre-
sidente nacional do partido Da-
niel Tourinho, e o ex-presidente 
Fernando Collor vetaram as coli-
gações majoritárias com outros 
partidos para firmar a identidade 
da organização. Quem não gostou 
do arranjo foi o deputado Paulo 
Octávio. Desalojado da coligação 
principal organizada pelo gover-
nador Roriz, ele terá que obter 
entre 90 e 95 mil votos para se 
eleger, já que ficou ao lado do 1W 
e do PL, que não têm representa-
tividade no DF. Encurralado, 

Paulo Octávio deve anunciar nos 
próximos dias sua decisão de de-
sistir da candidatura. 

Sentido, Paulo Ntávio viajou 
para o Rio de Janeiro som o obje-
tivo de reaproximar-se de Touri-
nho e achar uma solução. Seu 
desentendimento com o presi-
dente do PRN vem do ano passa-
do. Contam em Brasília que Tou-
rinho sempre se hospedou gratui-
tamente no Kubitschek Plaza, de 
propriedade do deputado. Certa 
ocasião, ao chegar no hotel, depa-
rou-se com suas malas e de outros 
membros da Executiva do partido  

no hall. Com  a bagagem, um re-
cado nada sutil: não precisa pagar 
a conta, mas por favor não volte 
mais ao hotel. 

Desde o desentendimento, 
Tourinho aguardava a hora de 
revidar. A senha foi dada pelo 
próprio Fernando Collor: "De 
todos os meus amigos, o Luiz 
Estevão teve um comportamento 
exemplar. Não me faltou sequer 
um minuto", disse a interlocuto-
res. Estava aberto o caminho para 
uma aliança entre Tourinho e 
Luiz Estevão, o grande rival de 
Paulo Octávio. 

Após escaramuças na Justiça 

Eleitoral, a executiva regional do 
PRN foi destituída. Dos sete no-
vos caciques escolhidos, quatro 
teriam sido indicados pela dobra-
dinha Tourinho/Estevão. "Eu não 
tenho nada com isso. Ele que quis 
sair do partido e disse publica-
mente que iria para o PFL", disse 
Estevão, que é filiado ao PP de 
Roriz. 

Do Rio de Janeiro, Paulo Octá-
vio evita qualquer comentário. 
No entanto, irradia sinais de que 
sua mágoa poderá virar tiroteio: 
"Terei muitas coisas a dizer sobre 
a sucessão no DF na semana que 
vem". Aí vem bomba. Paulo Octávio já pensa em desistir 


